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Capítulo 1


     


    Alguém estava a segui-la. Mesmo sem olhar para trás, Fen sabia que alguém a seguia. A rua estava deserta e, para piorar, uma lâmpada estava fundida. Apressou o passo. A sua casa não era muito longe dali, mas naquelas circunstâncias, parecia que nunca mais chegava. Arrependia-se de não ter esperado por um táxi.


    Pela primeira vez na vida, ela sentia medo. Recusou-se a entrar em pânico. Mal entrasse em casa, trancaria bem a porta, e quem quer que a estivesse a seguir, seguiria em frente.


    Logo descobriu que estava terrivelmente errada. Duas figuras franzinas, usando máscaras de heróis infantis, cercaram-na, obrigando-a a parar.


    – Entregue o dinheiro e nada lhe acontecerá – ordenou um dos mascarados, segurando-a pelo braço.


    – De maneira nenhuma! – gritou ela. Não, aquilo não podia estar a acontecer! Medo, raiva e incredulidade levaram-na a reagir. Dando uma cotovelada nas costelas de um dos assaltantes, preparou-se para a batalha.


     


     


    Depois de duas horas de condução, as luzes de néon convidavam Joe Tregenna para o interior da cidade, mas ele não estava com a mínima disposição para se divertir. De repente, os faróis do carro iluminaram uma luta no passeio. Não tencionava parar. Poderia avisar a polícia pelo telemóvel, sem se envolver pessoalmente. Porém, ao aperceber-se que um dos envolvidos era mulher, mudou de ideias. Travou bruscamente e, praguejando, saiu do veículo.


    O ruído espantou um deles, que fugiu na escuridão. O outro foi derrubado pela mulher.


    – Está bem? – perguntou Joe a Fen. – Está magoada?


    – Não – respondeu, – mas não diria o mesmo dele – ela olhou para o assaltante caído no chão. – É melhor chamar a polícia.


    Joe entregou-lhe o telemóvel.


    – Não! – o rapaz caiu em prantos. – Não faça isso, por favor. As máscaras são das fantasias que guardamos na garagem, e quando a vimos sair do bar, decidimos segui-la só pelo gozo… como nos filmes, entende? Ah, a minha mãe vai matar-me!


    Fen olhou-o longamente em silêncio, de braços cruzados.


    – Deixe-o ir – disse, por fim.


    – É melhor que não voltem a repetir a graça – advertiu-o Joe. O rapaz concordou energicamente.


    – Nunca mais volto a fazê-lo, e o Dean também não.


    – O Dean é teu amigo?


    – É o meu irmão mais novo. Ele não queria entrar nisto, estava a morrer de medo.


    – Como te chamas?


    – Robbie.


    – Está bem. Vamos embora, Robbie. Onde moras?


    À porta de casa, Robbie respirou aliviado ao ver um rosto a espreitar por detrás da cortina do quarto.


    – É o Dean! Ele veio directamente para casa!


    – Rapaz sensato – resmungou Joe. – E não te esqueças – disse ele, num tom deliberadamente ameaçador: – Agora sei onde moras.


    Robbie fez um gesto afirmativo com a cabeça, e escalou rapidamente um cano em direcção à janela aberta.


    Joe esperou até Robbie entrar no quarto, depois sorriu para a rapariga alta parada ao seu lado.


    – Olá! O meu nome é Joe Tregenna.


    Eles começaram o caminho de volta.


    – Fen Dysart. Obrigada pela ajuda.


    – Eu vi a luta, mas não pretendia parar. Ia simplesmente chamar a polícia. Então, vi dois rapazes contra uma rapariga e achei melhor interferir. Mas fui totalmente dispensável. Você derrotou-os antes!


    – Eram apenas duas crianças. Para começar, sou bem mais alta do que eles – ela encolheu os ombros. – Foi apenas reflexo. Fiquei furiosa.


    – Uma reacção perigosa, se fossem bandidos a sério – observou Joe. – Foi sorte sua serem apenas dois rapazitos por trás daquelas máscaras.


    – Por isso, reagi. Quantos anos dá ao Robbie?


    – É difícil de imaginar. Tem a idade suficiente para planear uma coisa destas. Onde mora? Posso levá-la de carro?


    – Não é necessário. A minha casa fica já ali, no fim da rua. Nem é preciso acompanhar-me. Realmente, estou perto de casa.


    Joe insistiu.


    – Tem lá alguém?


    – Não.


    – Nesse caso, vou acompanhá-la e esperar até trancar a porta.


    Prestes a recusar, Fen mudou de ideias. Seria agradável ter um pouco de companhia, ainda que apenas durante alguns minutos. Agora que o episódio terminara, sentia o corpo ligeiramente trémulo.


    Conversando, chegaram a casa dela. Fen abriu a porta das traseiras, que dava para uma cozinha minúscula. Acendeu a luz e, com um gesto, convidou Joe a entrar. Ele entrou e fechou a porta.


    Eles olharam-se em silêncio, ambos evidentemente curiosos.


    Joe era alguns centímetros mais alto do que ela. Tinha ombros largos e cabelos compridos e revoltos, levemente ondulados nas pontas. Os olhos eram azuis mas tão escuros que, à primeira vista, pareciam pretos. Assim como a boca, os olhos guardavam uma ponta de ironia, e as linhas do queixo e do nariz sugeriam determinação. Vestia uma camisa branca, uma gravata em redor do colarinho aberto e calças de linho, que aparentemente faziam parte de um fato.


    – Preciso de um café bem forte – disse ela, constrangida, quebrando o momento de contemplação mútua. – E você?


    – Por favor.


    – Sente-se – Fen despiu o blusão de ganga e pendurou-o nas costas da cadeira. Ligou a cafeteira, tirou leite do frigorífico e as chávenas do armário, sempre consciente do olhar de Joe que acompanhava os seus movimentos. Não que isso a incomodasse. Depois de a ter salvo como um cavaleiro de armadura reluzente, ele até merecia olhar mais demoradamente para a donzela assustada!


    Fen serviu o café e também se sentou. De repente, ele começou a rir.


    – Qual é a piada? – quis ela saber.


    – «Eu sei onde moras!» Não acredito que realmente tenha dito isto ao rapaz!


    Ela encolheu os ombros.


    – A intenção era assustá-lo, usando a mesma linguagem dos filmes. Pelos vistos, ele adora filmes policiais. Tomara que, com isto, tenhamos afastado o nosso amiguinho Robbie do mundo do crime – ela sorveu um gole de café. – Nem sei se teria coragem de o entregar à polícia.


    – Costuma voltar sozinha e a pé a altas horas da noite?


    – Se costumo andar à procura de problemas, quer dizer? Não, não costumo. O meu carro está na oficina. E nem pensei em chamar um táxi. Quando saí, os clientes tinham desaparecido com todos os táxis, e a espera seria de quarenta minutos, no mínimo.


    – Clientes?


    – Eu trabalho no bar do Restaurante Mitre.


    Joe ergueu as sobrancelhas.


    – Sou novo na cidade. Não conheço quase nada.


    – Fica bastante perto da casa do Robbie. É um barracão transformado num bar-restaurante, que se tornou na coqueluche do momento. Por isso, fiquei com o emprego. Estavam desesperados à procura de gente para trabalhar.


    – Há quanto tempo trabalha lá?


    – Há tempo suficiente para descobrir que uma caminhada de volta para casa não é uma distracção muito recomendável. No futuro, só voltarei no meu carro ou de táxi.


    – É bom ouvir isso – Joe terminou o café e levantou-se. – Não é uma boa ideia para nenhuma mulher andar sozinha à noite. E para alguém com o seu aspecto é uma loucura – concluiu ele num tom casual.


    Fen gostava da sua aparência. Mas o comentário de Joe Tregenna proporcionou-lhe um prazer especial. Mesmo não o demonstrando.


    – Como já disse, senhor Tregenna, não costumo fazer isso. Foi um descuido meu.


    – Não podemos eliminar as formalidades?


    – Claro. Obrigada, Joe – ela sorriu e estendeu-lhe a mão.


    Joe apertou-a.


    – Estou contente por ter ajudado… – o toque do telemóvel interrompeu-o. – Com licença.


    Fen recolheu as chávenas, fazendo o possível para bloquear os ouvidos para o que, obviamente, não era uma conversa agradável.


    – Pela última vez, Melissa – disse ele em voz baixa, mas levemente alterada. – Tive um imprevisto. Ainda nem cheguei a casa. Eu ligo-te amanhã. Boa noite – ele desligou o telefone e olhou para Fen. – Desculpe. Esqueci-me de telefonar à rapariga com quem jantei.


    – Diga-lhe que a culpa foi minha.


    Ele abanou a cabeça, com um brilho bem-humorado nos olhos.


    – Acho, menina Fen Dysart, que isso traria mais perdas do que lucros!


    – Se foi um elogio, obrigada – ela hesitou por um momento, mas rendeu-se logo à curiosidade. – O que o trouxe a Pennington?


    – Vendo seguros.


    – A sério? – por alguma razão, ela esperava alguma coisa de maior impacto. – Mais uma vez, obrigada por me ter socorrido.


    – Não foi nada – ele olhou em volta. – Mora sozinha?


    – Sim.


    – Então, tranque bem a porta assim que eu sair. Boa noite.


    – Boa noite e obrigada.


    Depois de um banho relaxante e de secar a cabeça, Fen deitou-se. Demorou a adormecer, e quando, finalmente, o conseguiu, o sono foi povoado por pesadelos.


     


     


    – Estás abatida – comentou o proprietário do Mitre, na manhã seguinte.


    Fen contou a tentativa de assalto, e ainda levou uma reprimenda de Tim Mathias por não ter pedido boleia a ninguém.


    – Não pensei nisso, até chegar à rua e não ver nenhum táxi disponível. Felizmente, o meu carro fica pronto hoje à tarde, de modo que não terei mais problemas de transporte.


    Depois do alvoroço que foi a hora do almoço, Fen foi buscar o carro à oficina. De regresso ao restaurante, encontrou Tim a conversar com Jinny, uma das funcionárias. Ao vê-la, a rapariga apontou-lhe o dedo num gesto teatral.


    – Eis a tua salvação, Tim! A Fen poderá fazê-lo sem o menor problema.


    – Fazer o quê, pessoal? – perguntou ela cheia de suspeitas.


    Tim lançou-lhe um olhar especulativo.


    – Sabes que, à noite, temos piano-bar com música ao vivo, não sabes, Fen?


    A sua desconfiança aumentou. Claro que sabia! Afinal, ela trabalhava lá!


    – Se o Martin estiver doente, nem percas o teu tempo a pedir-me para o substituir. Não sei tocar absolutamente nada.


    – O Martin está óptimo. O problema é a Diane. Ela perdeu a voz – explicou Tim. – Se os fãs souberem que ela não actua esta noite, provavelmente vão-se embora sem fazer despesa. Como é que aquela mulher foi perder a voz a meio do Verão?


    – A Diane não fez de propósito e… – Fen parou de falar, ainda mais desconfiada. – Calma aí! Porque estás a olhar assim para mim?


    – Já te ouvi a cantar quando não havia ninguém por perto. Nada mau… nada mau.


    – Ah, não! Não contes comigo!


    Tim sorriu.


    – Ora, Fen! É só por uma noite. Vou pedir ao Martin para ensaiar contigo, agora que está tudo calmo. E à noite estarás preparada para cantar meia dúzia de músicas à frente do microfone.


    Rindo com as exclamações de encorajamento dos colegas de trabalho, Fen descartou a ideia com um gesto de cabeça.


    – Nem pensar! Não sou cantora e não canto assim tão bem.


    – Cantas, sim. Não estamos a falar de um espectáculo de ópera – e piscando o olho, Tim acrescentou: – Pago-te o dia de trabalho a dobrar.


    Fen arregalou os olhos.


    – A sério?


    Tim ergueu a mão direita.


    – Eu mentiria?


    Fen reflectiu por uns instantes. Lembrou-se do motivo que a levara a pedir emprego no Mitre. Isso só punha mais lenha na fogueira. E o dinheiro extra seria de grande ajuda.


    – Está bem. Uma noite apenas, certo?!


    Os colegas aplaudiram.


    – Podes sair duas horas mais cedo para te preparares. Sobes ao palco só às oito e meia.


    O ensaio rendeu a Fen os aplausos dos funcionários que preparavam o piano-bar para a noite. Modesta, ela afirmava que o mérito era das canções conhecidas, da sua boa memória, e principalmente, de Martin. Além de um excelente pianista, ele dava-lhe dicas para respirar nas pausas certas.


    Entretanto, a caminho de casa, ouvindo música no rádio do carro, Fen foi abalada pelas dúvidas.


    Só podia estar louca! O episódio da noite anterior tinha obviamente afectado o seu cérebro! Martin assegurara-lhe que a sua voz grave e o estilo intimista eram agradáveis de ouvir, mas era uma tremenda audácia apresentar-se diante de um público habituado a uma cantora experiente como Diane. Por outro lado, Fen não conseguia resistir a um desafio.


    Em casa, ela rabiscou as letras das músicas num pedaço de papel, que pretendia colocar estrategicamente em cima do piano. Depois, tirou do roupeiro um longo vestido preto de alças finas e analisou-o com olhar crítico. Tendo decidido o que iria vestir, fez café e uma sanduíche e descansou um pouco antes do banho. Só depois começou a transformar-se em cantora de bar.


    Aplicou uma camada extra de base e blush, acentuou os olhos com sombra verde-escura e rímel. Escovou o cabelo ondulado, deixando-o solto e a cair pelos ombros. Depois, examinou o resultado ao espelho. O vestido preto era simples. O decote realçava a curva dos seios e a abertura generosa da saia exibia uma boa parte da perna bem torneada.


    Fen encolheu os ombros. Nada mal, embora muito diferente da loira e voluptuosa Diane.


     


     


    Chegando ao Mitre, Fen foi direita ao vestiário dos funcionários. Jinny acompanhou-a.


    – Caramba, Fen! Estás um espanto! – exclamou Jinny, assim que Fen tirou o casaco. – Não tinha reparado que os teus olhos são verdes! A Diane ficaria louca se te visse agora!


    – Estou mais preocupada com a minha actuação do que com a aparência! – Fen trocou os ténis pelas sandálias pretas de salto alto.


    – Não te preocupes – Jinny bateu-lhe no ombro. – Os homens estarão demasiado ocupados a olhar para essa tua perna bronzeada, querida.


    Tim Mathias reagiu com o mesmo entusiasmo ao vê-la entrar na sua sala.


    – Estás maravilhosa, Fen. Muito obrigado. Esta noite, a casa está mais cheia do que de costume.


    – Vai dar tudo certo – Martin incentivou-a, pegando na folha com as letras das músicas.


    – Dá um jeitinho para esconderes isto em cima do piano, onde eu possa ler, caso me esqueça.


    – Está bem – ele apertou a mão dela, e verificou as horas no relógio de pulso. – Até já, Fen.


    – Queres uma bebida, Fen? – perguntou Tim.


    – Não, obrigada – ela respirou fundo ao ouvir os primeiros acordes do piano de Martin. – Só espero não ser um fiasco.


    – Vais sair-te muito bem – Tim dedicou-lhe um sorriso encorajador. – Boa sorte, querida.


    Tim acompanhou-a até à boca do pequeno palco. Ela esperou, com o coração aos saltos, enquanto Martin explicava aos frequentadores o motivo da ausência de Diane. E com gestos largos, ele anunciava «a estrela que fora persuadida a cantar para eles».


    – Uma salva de palmas para a adorável Fen!


    Numa fracção de segundo, Fen experimentou um remoinho de emoções. Entrou em pânico, sobreviveu, respirou fundo, e entrou a sorrir no palco do piano-bar.


    Martin piscou-lhe o olho e começou a tocar a introdução da primeira música. Fen sorriu-lhe, certificou-se que o papel com as letras estava no lugar combinado, apoiou o braço na cauda do piano e começou a cantar.


    No final da terceira canção, os aplausos tornaram-se entusiasmados, acompanhados de um coro de vozes pedindo mais. Martin prometeu que ela voltaria mais tarde, e com uma reverência, ambos deixaram o palco.


    No escritório de Tim, Fen atirou-se para uma cadeira, com os joelhos trémulos agora que o primeiro obstáculo fora superado.


    – Foste brilhante, Fen – Tim estava exultante. – Foste absolutamente brilhante! Uma bebida?


    – Apenas água, por favor… parece que estou a pegar fogo!


    Martin sorriu.


    – A plateia ficou encantada, Fen. Particularmente um sujeito que não tirou os olhos de ti. Parecia hipnotizado.


    – Eu estava demasiado concentrada para reparar.


    Preocupado com o comentário do pianista, Tim contou-lhe a tentativa de assalto que Fen sofrera na noite anterior.


    – Fica atenta e toma mais cuidado daqui para a frente, Fen.


    – De uma coisa podes ter a certeza, querido chefe. Eu não corro mais perigo com os dois rapazes de ontem. Aposto que, a esta hora, ambos estão bem quietinhos em casa.


    Martin voltou ao palco para a segunda apresentação ao piano, e Grace Mathias entrou no escritório para a cumprimentar.


    – Fizeste um enorme sucesso, Fen. Quase todos os que jantavam no restaurante foram ao bar para te ouvir cantar – ela sorriu para o marido. – Enquanto pagavam a conta, eu mencionava en passant que tínhamos uma nova atracção no palco.


    – Que grande mulher de negócios tenho eu! – exclamou Tim cheio de orgulho.


    – Então, serve-me um copo de alguma coisa extravagante, enquanto ouço tranquilamente a segunda parte do espectáculo da Fen.


    – Não esperes grande coisa, Grace – avisou Fen, retocando o batom. – Eu não sou uma profissional! – ela levantou-se e ajeitou o vestido. – Lá vou eu. Desejem-me sorte.


    Ela aproximou-se do piano, já menos nervosa. Sorriu para o público, que aumentara consideravelmente desde a primeira parte do espectáculo e avistou um rosto familiar numa das mesas da frente. Em vez de se apoiar, ela sentou-se em cima do piano, enquanto Martin fazia a introdução de um clássico de Cole Porter. Depois, seguiram-se outras músicas de compositores igualmente famosos. No final, os aplausos foram frenéticos, com mais gritos de bis. Fen sorria, mandava beijos para a plateia, e Martin, sorrindo de orelha a orelha, ajudou-a a descer do piano. De mãos dadas, deixaram o palco.


    De novo, os cumprimentos efusivos de Grace e Tim, além das brincadeiras deles sobre a sua ideia de se sentar no piano.


    – Pensei em valorizar o dinheiro dos clientes – brincou ela. Recusou os convites para beber, recebeu o cachet, e depois de repetir que o seu carro estava no parque de estacionamento do restaurante, despediu-se dos três. Trocou algumas palavras com os colegas e saiu pela porta lateral.


    Lá fora, o seu coração disparou. Em pé, um homem alto barrava-lhe a passagem, como ela esperava. Sustentou com uma expressão de desafio o olhar reprovador dele. Fen não pôde evitar uma sensação de triunfo.


    – Olá – cumprimentou-o num tom casual. – Não sabia que vinha esta noite.


    – Obviamente – a voz dele soou ressentida e furiosa. – Que tipo de jogo acha que está a fazer?


    – Nenhum. Estou apenas a trabalhar para viver – ela tentou passar, mas ele segurou-a pelo braço.


    – Mais devagar…


    – Problemas, Fen? – perguntou uma voz masculina. Ela voltou-se e deparou com Joe Tregenna a sorrir. – Este homem está a criar-lhe problemas?


    – Está tudo bem, Joe. Não há problema – Fen desenvencilhou-se. – É um parente.


    Adam Dysart controlou-se, com um esforço evidente.


    – Olhe aqui, amigo – disse ele a Joe Tregenna. – Este é um assunto de família. Importa-se? Preciso de falar com a Fen.


    – Mas eu não quero falar contigo! – e sorrindo calorosamente para Joe, pegou na mão dele. – Obrigada por me acompanhar até casa.


    – É um prazer. Não nos vai apresentar?


    – Não é necessário – Fen voltou as costas a Adam e saiu apressadamente com Joe.


    – Desculpe por estar a envolvê-lo outra vez numa confusão, Joe – resmungou ela, olhando para trás. – É um pouco tarde para perguntar, mas está sozinho?


    – Felizmente, sim.


    – Ainda bem! Sei que estou a abusar, mas podia dar umas voltas de carro por aí? Não quero que o Adam saiba onde moro.


    – Claro. Melhor ainda, porque não vamos até minha casa para tomarmos uma bebida? – propôs Joe, conduzindo-a até ao carro dele. – Excepto…


    – Excepto o quê? – perguntou ela distraidamente, olhando em volta para ver se Adam continuava por perto.


    – Excepto se o rapaz for seu marido. Se for, não me quero meter em confusões.


    Ela encarou-o.


    – O Adam Dysart não é meu marido. Ele é… apenas um primo.

  


  
    
Capítulo 2


     


    Joe abriu a porta do carro para Fen entrar.


    – Seu primo, mas não o favorito, suponho – observou ele, já sentado ao volante. – Tenha cuidado, ele parecia descontrolado.


    – Não há perigo. De momento, estou na lista negra do Adam. Mas ele nunca me faria mal.


    – Porque estava tão furioso?


    Fen suspirou.


    – Isso não posso contar. Eu sei que lhe devo explicações pelo facto de me ter socorrido em duas noites seguidas – e num tom beligerante, concluiu: – Não que eu não pudesse safar-me sozinha… nas duas ocasiões.


    – Não foi essa a impressão que tive.


    – Está enganado, Joe. Realmente, posso muito bem cuidar de mim mesma – ela lançou-lhe um olhar curioso e perguntou: – Foi jantar ao Mitre?


    – Não. Eu fiquei à espera que uma certa pessoa me servisse uma bebida e de repente, para minha surpresa, encontrei-a no palco, a cantar – Joe sorriu. – Não mencionou nada ontem à noite.


    – Nem eu sabia! Acredite! O proprietário praticamente me intimou a substituir a cantora, que perdeu a voz. O piano-bar fervilha nas noites em que a Diane actua. Então, só para não ter prejuízo, o Tim convenceu-me a cantar.


    – Como?


    – Pagando-me o dobro do salário de uma noite. Na verdade, acho que não merecia, porque não canto tão bem como a Diane.


    – Não foi isso que ouvi dos clientes. Você realmente agradou à plateia.


    – Está a bajular-me, senhor Tregenna.


    – Não, é a verdade. A sua voz rouca e grave encantou todos, mas foram os ombros nus e as pernas bronzeadas que deram o golpe mortal.


    Em vez de se sentir ofendida, Fen inclinou a cabeça para trás e riu.


    – Não acredito nisso! De forma alguma! Acho que estava fora de mim!


    – Esta noite nasceu uma estrela.


    – Tolice! – negou ela enfaticamente, com um gesto de cabeça. – Não vou repetir esta loucura. Os meus nervos não suportariam. Além disso, quando a adorável Diane souber do que aconteceu, aposto que irá recuperar milagrosamente a voz de uma hora para a outra!


    Joe lançou-lhe um rápido olhar.


    – É pena. Eu gostei do espectáculo.


    Fen ergueu as sobrancelhas, quando ele estacionou o carro numa das avenidas mais requintadas de Pennington. Muito diferente da rua estreita e escura onde ela morava. Joe Tregenna vivia numa zona nobre da cidade. Ruas com jardins nos passeios, estradas com três faixas, todas as lâmpadas públicas acesas e a maioria das casas antigas e imensas transformadas em apartamentos de luxo.


    – Chegámos – anunciou ele, ajudando-a a sair do carro.


    Impressionada, Fen olhou para a fachada da vivenda com janelas triplas em forma de arco e sacada de ferro, que mais parecia um trabalho em renda.


    – Não é toda minha – esclareceu Joe. – Moro no andar de cima, mas os meus vizinhos do rés-do-chão estão sempre a viajar, de modo que tenho o jardim só para mim, quando o tempo o permite.


    Ele abriu uma porta lateral e subiram um lance estreito de escadas que levava a uma sala com janelas que iam do chão até ao tecto. As cortinas estavam fechadas, menos a da sacada com vista para o jardim e para a praça.


    Em frente da lareira, dois sofás forrados de veludo bege escuro davam um ar de aconchego e intimidade.


    – Que grande sala! – exclamou ela, maravilhada. – Eu nunca tinha entrado numa casa assim – e voltando-se para Joe: – Deve ter sentido um pouco de claustrofobia em minha casa.


    – Há muito tempo que mora lá?


    – Não. Eu pretendia dividir um apartamento, mas depois mudei de ideias. Preferi alugar a minha casinha com terraço – de novo, a curiosidade: – Se mora aqui, o que andava a fazer para os meus lados ontem à noite?


    – Sou novo aqui em Pennington e havia tantas placas de néon na estrada que acabei por me enganar na entrada – os olhares de ambos encontraram-se. – E estou contente por me ter enganado no caminho. De contrário, a história teria sido diferente para si.
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